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A equipa do Jornal de Sintra
deseja a todos os leitores,
colaboradores, anunciantes,
fornecedores e amigos, em
Portugal e no estrangeiro,
um excelente e saudável
Natal e que 2021 seja o ano
da recuperação.
Despedimo-nos até 2021
com esperança.pág. 12pág. 8pág. 7
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Boas Festas

COVID-19

Inaugurada nova urgência dedicada a doentes
respiratórios no Hospital Amadora-Sintra

Foi inaugurada esta se-
gunda-feira, dia 14, a nova
unidade de urgência dedi-
cada a doentes e suspeitos
de COVID-19 do Hospital
Professor Doutor Fernan-
do Fonseca (HFF), pela
ministra da Saúde, Marta
Temido, e pelos presi-
dentes das Câmara Muni-
cipais de Sintra e Amadora,
respectivamente, Basílio
Horta e Carla Tavares.

foto: cms
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Já está concluída a limpeza do Vale da Raposa que dará lugar
ao Jardim Romântico de Sintra e será realizada em três etapas,
num investimento da autarquia de 588 mil euros.
Esta empreitada visa a estabilização e consolidação do Vale
da Raposa, com uma série de melhoramentos que se vão realizar
no terreno localizado no centro da Vila de Sintra, (Av. Barão
Almeida Santos, junto à estátua do Soldado Desconhecido)
com vista à concretização de um Jardim Romântico.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
a criação do Jardim Romântico de Sintra “vai gerar uma nova
área de lazer e contemplação e um novo espaço no panorama
cultural e paisagístico de Sintra, Paisagem Cultural da
Humanidade”.
Nesta primeira fase, os trabalhos centram-se essencialmente
ao nível das infraestruturas, com o objetivo de criar condições
de segurança e acessibilidade ao futuro jardim, através da
estabilização das estruturas, recuperação dos caminhos e da
criação de uma rede de esgotos domésticos e pluviais.
Os trabalhos de desmonte, remoção e desmatação serão
realizados de modo criterioso com vista a possibilitar a
aplicação futura dos materiais a manter e a valorizar, estruturas
existentes de que fazem parte: o caminho principal, os muros
de suporte, os muros e muretes, as escadas, os diversos
tanques, o poço, a cisterna (mina subterrânea), as caleiras
(sistema interno e externo), o anexo sob a Correnteza, as
espécies vegetais, entre outros.                           Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sin-
tra vai apoiar a Associação
Empresarial do Concelho de
Sintra – AESintra com o
montante de 75 mil euros
para a promoção da atividade
empresarial do concelho,
nomeadamente nos setores
da restauração, do comercio
e serviços.
O protocolo assinado, entre
a autarquia de Sintra e a
AESintra, pretende minimizar
os efeitos nefastos provo-
cados pela pandemia por
COVID-19, garantindo a
manutenção do tecido empre-
sarial da região, essencial-
mente por pequenas e micro-
empresas, e a salvaguarda de
postos de trabalho.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, mencionou que “esta
cooperação é o primeiro pas-
so de um longo e permanente
caminho. A autarquia não he-

Autarquia apoia atividade empresarial de Sintra

Concluída limpeza do Vale da Raposa

sitará em fazer tudo o que seja
necessário para apoiar e estar
ao lado de quem trabalha, de
quem cria riqueza e de quem
cria emprego”.
O autarca referiu ainda que a
autarquia de Sintra “tem a cla-
ra consciência que estes seto-
res estão a atravessar tempos
muito difíceis e que é nesses
momentos que a presença do
Estado tem de estar ainda
mais ao lado de quem mais
precisa. A Câmara Municipal
de Sintra tem como seu dever
esse posicionamento, estar
ao lado de quem dela pre-
cisa”. 

Durante a cerimónia, Basílio
Horta informou que será lan-
çado em breve o Novo Fundo
Municipal de Emergência
Empresarial, com dotação
máxima total de 3 milhões de
euros, para os setores da res-
tauração e similar, e comércio
de bens e retalho, com exce-
ção de farmácias, combustí-
veis e comércio e reparação
de veículos automóveis e
motorizados.
Ao abrigo deste protocolo a
Associação Empresarial de
Sintra compromete-se a
realizar uma campanha de
apoio ao comércio local, com

vista à dinamização comercial
e urbana, mediante a realiza-
ção de ações de promoção
das atividades empresariais
do concelho de Sintra nos se-
tores do comércio, restau-
ração e serviços.
A Associação Empresarial de
Sintra é uma Associação de
direito privado, sem fins lu-
crativos e sem duração limi-
tada, representativa de pes-
soas, singulares ou coletivas,
titulares de uma empresa que
tenham habitualmente ao
seu serviço trabalhadores
que exerçam a sua atividade
no concelho de Sintra. A AE
Sintra tem por fim primordial
a defesa e a representação
dos interesses dos seus as-
sociados, tendo competên-
cias para promover e praticar
tudo quanto possa contribuir
para o desenvolvimento té-
cnico, económico e social
dos mesmos.     Fonte: CMS

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa
continuar a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa

ou no seu local de trabalhoEncerra à Quinta-feira

Snack-Bar,
Restaurante

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e
Amigos
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Já está disponível o formulário para a candidatura ao segundo
Fundo Municipal de Emergência Empresarial, destinado a
apoiar a restauração e o comércio a retalho, dotado de uma
verba de três milhões de euros, como forma de resposta à
crise provocada pela Covid-19.
As candidaturas ao segundo Fundo de Emergência
Empresarial estão disponíveis de 15 de dezembro a 15 de
janeiro, estando previsto o pagamento dos primeiros apoios
logo a partir do dia seguinte, a 16 de janeiro.
Os apoios deste fundo são definidos em função do número
de funcionários que cada empresa tem, desde o mínimo de um
até ao máximo de três, no caso do comércio, e de cinco, no
caso da restauração.
Todas as empresas que tenham tido uma diminuição do volume
de negócio de 20% entre janeiro e setembro de 2020, face ao
período homólogo de 2019, terão um apoio mínimo de mil
euros e máximo de três mil euros no comércio e de cinco mil
euros na restauração.
O novo fundo só abrange trabalhadores que estejam em
funções, ficando excluídos os casos de lay-off assim como as
atividades que já foram alvo de apoio no primeiro fundo.
Os apoios são cumulativos com os disponibilizados pelo
Estado para a restauração e o comércio, e juntam-se à isenção
de taxas municipais e à redução do Imposto Municipal sobre
Imóveis de que estes dois setores, juntamente com a hotelaria,
vão poder usufruir no concelho de Sintra.
Candidaturas em www.cm-sintra.pt

COVID-19
Abertas as candidaturas
ao 2.º Fundo Municipal
de Emergência Empresarial

Nestes últimos tempos a pan-
demia fez-nos viver dias amar-
gos e incertos mas que são,
sem dúvida, tempos de vira-
gem, tempos de mudança.
Num repente a nossa vida
pessoal parou. Parou a socie-
dade. Parou o Mundo inteiro.
Lutámos e ainda lutamos
contra inúmeras dificuldades
que, a todos, nos deixam vul-
neráveis e impotentes. A hu-
manidade em geral sente-se
amedrontada pela pandemia
e espera, em ânsias, uma luz
ao fundo do túnel que a faça
sair desta situação o quanto
antes.
Os períodos de confinamen-
to, a quarentena, a limitação
de saídas e de relações, o uso
regular de máscara, os desin-
fetantes e o distanciamento
social vieram por em questão
“uma certa omnipotência” em
que vivíamos mergulhados. A

Anuncio-vos uma grande alegria:
Nasceu hoje, na cidade
de David, um Salvador,
que é Cristo Senhor.
(Lc 2, 10-11)

pandemia veio abalar estrutu-
ralmente essa forma de vida
apressada, cada vez mais
egoísta e errada em que an-
dávamos metidos. De facto,
somos muito frágeis e às ve-
zes esquecemo-nos que so-
mos de carne e osso e que
podemos, portanto, adoecer
com gravidade e até morrer
por causa deste vírus.
Apesar das muitas dificulda-
des penso que nos temos
conseguido adaptar e, sobre-
tudo temo-nos apercebido de
que afinal “estamos todos no
mesmo barco” e “todos care-
cemos de mútuo encoraja-
mento” – como nos alerta o
Papa Francisco!
Sem sombra de dúvida que
estes tempos conturbados e
meio confinados nos vieram
dar tempo e reforçar a neces-
sidade de nos redescobrir-
mos e até de reequacio-

narmos a nossa relação com
os outros e com a natureza.
Tornámo-nos mais solidários
e atentos aos idosos, aos que
estão sós, aos carenciados e
aos frágeis. Tornou-se possí-
vel gozar mais da casa e dos
de casa, valorizando e dando
primazia a coisas a que antes
nem dávamos importância e
relativizando uma série de
coisas que antes tínhamos
como fundamentais e impres-
cindíveis. A limitação dos es-
paços exteriores veio permi-
tir-nos ampliar e enriquecer o
espaço interior da nossa vida.
Então, solidariedade, humil-
dade e coração aberto podem
ser os presentes deste Natal
a levar ao Presépio e a depor
aos pés do Deus Menino. E,

unindo a nossa voz à dos Pas-
tores desafiemos os demais:
“Vamos a Belém!” (Lc 2,
15). Ali, encontraremos a
nossa Luz, o Salvador, o Deus
Menino Recém-nascido,
nossa Alegria, nossa Força,
nossa Esperança e nossa Paz.
Que neste Natal e no Novo
Ano que se aproxima, a Vir-
gem Maria, Senhora da Na-
zaré e São José Seu Esposo
nos ajudem a amar sempre
mais o Divino Menino Jesus
e a sentirmo-nos amados,
acolhidos e abençoados por
Ele.

São estes os meus votos …
para si e para a sua família.

Pe. Alberto de Oliveira
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om uma área de 750
metros quadrados, a
nova unidade cor-
responde a um in-
vestimento de cerca

COVID-19

Inaugurada nova urgência dedicada a doentes respiratórios
Foi inaugurada esta segunda-feira a nova unidade de urgência dedicada a doentes e suspeitos de COVID-19 do Hospital
Professor Doutor Fernando Fonseca (HFF), pela ministra da Saúde, Marta Temido, e pelos presidentes das Câmara Municipais
de Sintra, Basílio Horta, e da Amadora, Carla Tavares.

C
de 1,2 milhões de euros,
integralmente assegurado
pelos municípios de Sintra e
Amadora. O HFF assegurou
o investimento de equipa-
mento deste serviço, num
montante de 500 mil euros.
Esta nova unidade é uma
extensão do Serviço de Ur-
gência Geral do HFF e vem
aumentar de forma muito
significativa a capacidade de
resposta do Hospital à po-
pulação dos concelhos da
Amadora e de Sintra no com-
bate à pandemia de COVID-
19.
Este investimento estrutu-
rante em contexto de acele-
ração da pandemia nos
concelhos servidos pelo HFF
permite criar dois circuitos
separados, com reorgani-
zação dos espaços e dos re-
cursos humanos afetos ao
ambulatório do serviço de
urgência, através da criação
de duas áreas ambulatórias
em locais distintos (uma área
para doentes sem suspeita de
infeção, e outra área para
doentes COVID-19).
A nova unidade da urgência
disponibiliza, em ambulatório,
uma sala de reanimação, uma
sala de triagem, uma sala de
espera, dez boxes para obser-
vação e monitorização de
doentes, seis gabinetes de
observação médica e uma sala
de RX. Cumulativamente, a

foto: cms
Basílio Horta ladeado pela ministra da Saúde, Marta Temido
e por Carla Tavares, presidente da Câmara Municipal da Amadora

que estamos a passar, a soli-
dariedade é a nossa palavra
chave e o alicerce da nossa
ação”.
O autarca referiu que este
trabalho complementar entre
as autarquias e o governo,
“tem permitido encontrar os
meios para responder às
necessidades na área da saú-
de, a qual é uma área prio-
ritária para a autarquia de
Sintra”.
A ministra da saúde, Marta
Temido, destacou “a capaci-
dade extraordinária que
governo e autarquias têm tido
de trabalhar em conjunto, o
que fica como uma das lições
que ficará e que jamais
poderá ser apagada desta
gestão da pandemia”.
Outro aspeto destacado por
Marta Temido foi “a resiliên-
cia do Serviço Nacional de
Saúde adaptando-se, recupe-
rando e encontrando respos-
tas específicas para os doen-
tes COVID e não-COVID”.
Essa resiliência é também
materializada, nas palavras da
ministra “com estas insta-
lações hoje inauguradas, que
vêm permitir das respostas
específicas à pandemia ao
mesmo tempo que asseguram
resposta à sua atividade
programada”.
Recorde-se que foi assinado
no final de outubro o proto-
colo que permitiu a constru-
ção desta nova unidade, que
servirá mais de meio milhão
de utentes dos municípios de
Amadora e Sintra.

Fonte: CMS

nova unidade disponibiliza 16
boxes para internamento de
pacientes e dois quartos de
isolamento.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, sublinhou que “estas
novas instalações são um

símbolo muito importante
para nós, pois são um gesto
de solidariedade. Em momen-
tos tão difíceis como aquele
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União de Fregue-
sias de Massamá-
Monte Abraão pro-
porcionou na noite
do passado sábado

As ruas da freguesia ganharam
mais calor humano

O espírito de Natal nos prédios
de Massamá e Monte Abraão

Freguesia de Massamá-Monte Abraão realizou
um espectáculo videomapping alusivo ao Natal

fotos:UFMMA

A
uma iniciativa diferente para
assinalar a quadra natalícia
em plenas ruas da comuni-
dade.
Sob o lema “Museu do Brin-
quedo a céu aberto – NATAL
de LUZ percorre a cidade”, a
iniciativa da autoria de Nuno
Paulino / Artelier? Teatro de
Rua / TNR, proporcionou a
comerciantes, crianças e famí-
lias nos seus “camarotes” das
suas casas  um verdadeiro

desfile de luz e momentos que
ficarão na memória.
O “Museu do Brinquedo a

céu aberto_Natal de Luz”
percorreu a Freguesia, trazen-
do uma animação com video-

mapping móvel, som e teatro,
com o aparecimento dos dife-
rentes brinquedos tradicio-

nais existentes no Museu do
Brinquedo e os “símbolos da
quadra”. Foi realizada uma

visita virtual ao universo do
natal tradicional, mas através
de uma encenação multimé-
dia e banda sonora que per-
mitiu uma verdadeira parada
de luz. Esta foi ao encontro
dos diferentes espaços da
Freguesia e das famílias em
suas casas, devido à pande-
mia Covid-19.
Durante quase cinco horas a
alegria e magia do Natal espa-
lhou-se por várias ruas da
freguesia, numa iniciativa com
a observância da normas da
Direção Geral da Saúde,
devido á pandemia.

À esquerda Mário Santos (presidente da Junta de Freguesia)
testemunhou a entrega dos cabazes de Natal

A Junta de Freguesia de Casal
de Cambra, através do ga-
binete de Ação Social , distri-
buiu, com o apoio de uma
cadeia de grande superfície,
100 cabazes de Natal pelas

Junta de Freguesia de Casal de Cambra
entregou 100 cabazes de Natal
a famílias carenciadas

famílias inscritas na Rede de
Emergência Alimentar, fazen-
do assim com que as dificul-
dades a nível alimentar sejam
atenuadas para muitas
franjas daquela comunidade.

O presidente daquela autar-
quia, Mário Santos,  ajudou
na distribuição dos cabazes.

José Carlos Azevedo,
(Colaborador)

foto: JFCasal Cambra
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Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos
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Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos
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os últimos anos, a sustentabilidade começou a
ser tema no mundo na moda. O desabamento do
Rana Plaza no Bangladesh, em 2013, onde
estavam instaladas várias fábricas de produção
de roupa, fez o mundo despertar. Desde aí,

“não há planeta b”

N
surgiram vários movimentos, como a Fashion Revolution,
saiu foi realizado o documentário The true cost que inspirou
tantas pessoas a mudarem.
Mas será que já podemos chamar esta indústria de sus-
tentável?
Os consumidores estão mais conscientes e exigentes. As
grandes marcas estão a mudar. Ainda assim, é pouco e
mais devagar do que é necessário (The Pulse of the Fashion
Industry Report, 2019).

Pré-consumo
O gigante impacto das nossas roupas, começa na produção
das fibras. Para além da utilização de terra para plantação,
no caso das fibras naturais, também o consumo de água
contribui significativamente para a elevada pegada eco-
lógica do que vestimos. Para ter uma ideia, são consumidos
2565 litros de água apenas na produção de algodão para
umas calças Levis 501 (The life cycle of a Levis Straus,
2013). A isto, devemos ainda somar o fabrico do tecido
propriamente dito; o corte, costura e finalização; e o trans-
porte, logística e exposição em loja. Todas estas fases
requerem recursos (água e não só) e são responsáveis por

uma enorme pegada
carbónica.
As pessoas que fazem as
nossas roupas recebem
muito pouco e trabalham
em condições medío-
cres. O baixo custo de
produção é obtido atra-
vés da exploração do

planeta, violando os direitos humanos dos trabalhadores.

Consumo excessivo
Compramos muita roupa, usamo-la poucas vezes e deitamo-

la fora. De acordo com a APA (Agência Portuguesa para o
Ambiente), citada pelo DN (Diário de Notícias), em Portugal,
apenas em 2017, foram deitadas 200 756 toneladas de têxteis
para o lixo. A produção de roupa, a nível mundial duplicou
entre 2000 e 2015, enquanto a quantidade de vezes que, em
média, uma peça é
usada decresceu
36% (Ellen Mac-
Arthur Foundation,
2017).  Se antiga-
mente, a roupa era
estimada, passada
entre irmãos e ar-
ranjada, hoje todos
temos mais roupa do
que a que preci-
samos. Mesmo as-
sim, continuamos a
comprar mais. As
lojas, especialmente de fastfashion, lançam coleções novas a
toda a hora, fazendo com que qualquer peça, com mais de um
ano, fique “fora de moda”.

Reciclagem
A reciclagem que existe é, essencialmente, no pré-consumo
(excedente da produção têxtil).
Apesar de muitos consumidores estarem anestesiados com
essa ideia, a reciclagem pós-consumo ainda está longe de ser
significativa. Esta fé na reciclagem de roupa, deve-se, em parte,
às campanhas de marcas conhecidas que prometem recolher
toda a nossa roupa velha para reciclagem e ainda nos oferecem
um vale, para consumirmos mais roupa nova.
Na prática, transformar tecidos velhos em fibras para novas
peças, é difícil e a tecnologia atual ainda não consegue superar
muitos dos desafios. A maioria dos tecidos são compostos
por mais do que um tipo de fibra (exemplo: 90% algodão,10%
elastano) o que inviabiliza a reciclagem, pois é difícil fazer a
separação de fibras. Mesmo nos tecidos só com um tipo de
fibra, nem sempre as fibras obtidas através da reciclagem têm
a qualidade das fibras virgens.
Quando vemos roupa de fibras recicladas, estamos, na maioria

das vezes, a olhar para fibras recicladas de outros produtos e
não de roupa, como por exemplo, poliéster obtido através da
reciclagem de garrafas PET.

Período de utilização
As lavagens representam uma grande parte da pegada hídrica
das roupas, para além da energia que consomem. A
acrescentar a isto, temos a libertação de microplásticos. Roupa
composta por fibras sintéticas (poliéster, acrílico, etc.) que,
na prática, são tipos de plástico, liberta pequenas fibras de
plástico, a cada lavagem. Estas fibras acabam no mar (as
estações de tratamento ainda não têm mecanismos para filtrar
estas pequenas partículas).

O que podemos fazer?
Como consumidores, podemos (e devemos) participar nesta
mudança. O nosso comportamento em relação à roupa pode
ser a chave desta transformação.

Assim, para finalizar, deixo algumas medidas que todos
podemos adotar:
– Usar mais as peças que já temos;
– Remendar, arranjar, transformar as nossas roupas (em casa,
ou recorrendo a uma costureira);
– Participar em eventos de trocas de roupa;
– Adquirir em segunda mão (comprar, herdar de familiares);
– Alugar peças;
– Comprar a marcas com produção ética e sustentável,
preferencialmente nacionais;
– Evitar fibras sintéticas;
– Cuidados com as peças que já temos – evitar lavagens
desnecessárias, lavar a frio sempre que possível, lavar com a
carga máxima, respeitar as instruções de lavagem para fazê-
las durar.
Por último, o mais importante, consumir apenas o que preci-
samos (ou o mais perto disso que conseguirmos).

Rita Clemente,
autora do blog hippie-panda.com

“E a propósito de Natal”

Moda (in)sustentável
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erca de meia centena
de militantes e sim-
patizantes do PSD,
reuniram-se no final
da tarde da passada

Ângelo Pereira, presidente Distrital Lisboa PSD
durante o discurso

Ana Sofia Bettencourt, presidente PSD Sintra, Maurício
Rodrigues (presidente CDS Sintra) e Ângelo Pereira
presidente Distrital PSD Lisboa

Militantes do PSD: Ângelo Pereira, Ana Valente,
Maurício Rodrigues e Ana Sofia Bettencourt

Alfredo Martins depositou ramo de flores
junto ao Busto de Sá Carneiro

Monumento a Francisco Sá Carneiro em Sintra,
construído nos anos 90, junto ao Olga Cadaval

Os 40 anos da morte de Francisco
Sá Carneiro em Sintra

C
sexta-feira 4 de dezembro,
junto ao Busto que perpétua
a memória de Sá Carneiro,
frente ao Centro Cultural Ol-
ga Cadaval, em Sintra, no dia
em que assinalaram os 40
anos do seu desaparecimento
físico e perante chuva e vento
fortes.
A cerimónia começou com a
habitual deposição de uma
coroa de flores no monumen-
to a Sá Carneiro, pelo militante
Alfredo Martins, ex-Presi-
dente da Junta de Freguesia
da Terrugem (1987-1999) a
que se seguiram, debaixo de
forte chuva, as intervenções
de Ana Isabel Valente, pre-
sidente da Mesa da Assem-
bleia de Militantes, que fez o
posicionamento político á
época em que Sá Carneiro era
Primeiro-ministro, e a situa-
ção politica que o país vivia,
numa fase em que a dicoto-
mia direita-esquerda estava
bem acentuada.
O presidente da concelhia de

fotos: jca

Sintra, do CDS, Maurício Ro-
drigues, convidado para a ce-
rimónia, dias depois de ter as-
sinado com o PSD local, um
protocolo para trabalho con-
junto nas próximas eleições
autárquicas, usou da palavra
para salientar as qualidades
de Adelino Amaro da Costa,
fundador do CDS, e que viria
também a perder a vida no
mesmo acidente de aviação
em Camarate.
Tendo no horizonte político
as Eleições Autárquicas do
próximo ano, o líder Centrista
de Sintra, afirmou que “ com
este da Ana Sofia Bettencourt
e desta Comissão Política, o
CDS está aberto para poder-
mos tomar conta de Sintra
que bem precisa, e penso que
as coisas estão no bom ca-
minho”.
A presidente do PSD Sintra,
Ana Sofia Bettencourt, des-
tacou no seu discurso, o
“sentimento de alguma or-
fandade sentido no país”, à
época, com a morte de Sá
Carneiro, porque os portu-
gueses “acreditaram que se-
ria possível uma mudança”.
Após vários discursos, a

cerimónia terminou com a
líder da concelhia do PSD Sin-
tra, a reafirmar que vontade
de “construir uma eficaz al-
ternativa para Sintra”,
sempre á luz do pensamento
politico e “ transformista” de

PUB.

Sá Carneiro, para o país e
neste caso “adaptado” para
o concelho.

José Carlos Azevedo,
(Colaborador)

RESTAURANTE TÍPICO

Rua 28 de Setembro, N.º 13 • Cabriz  • 2710-125 Sintra • N 38º 48’ 54’’ – W 9º 23’ 22’’
Telef. 21 923 31 13 • Fax: 21 923 55 83 • Telem. 917275761• curraldoscaprinos@gmail.com

Principais Especialidades:

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

• Cabrito Assado no Forno • Arroz de Tamboril • Cogumelos à Caprino • Espetadas diversas

A Sociedade Recreativa e Musical de Almoçageme comemora
129.º Aniversário da sua fundação e da sua banda filarmónica,
bem como o 29.º aniversário da sua orquestra ligeira, com
concertos em live streaming no dia 20 de dezembro e 10 de
janeiro.
O salão da associação é o palco escolhido para dar lugar às
comemorações do aniversário da coletividade nos dias 20
de dezembro pelas 18h00 e no dia 10 de janeiro de 2021
(horário a divulgar brevemente).
O evento, apresentado por Jorge Humberto, inclui o concerto
da Banda Filarmónica e da Orquestra Ligeira da coletividade.
O programa tem ainda reservadas algumas surpresas que
serão também transmitidas em direto na página de Facebook
da coletividade.
Este momento cultural conta o apoio da Câmara Municipal
de Sintra.

Comemorações
do 129.º Aniversário
da Sociedade Recreativa
e Musical de Almoçageme

Este lajeamento da rua pedonal situada na Av. Heliodoro
Salgado está em situação que tem provocado a queda de
muitas pessoas devido ao levantamento de alguns mosaicos
salientes ou partidos.
O último caso refere-se à queda sofrida pela sintrense Estefânia
Sá, que sofreu ferimentos ligeiros.
Diariamente são dados conhecimentos de quedas idênticas
pelo que alertamos a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal
de Sintra para a necessidade de resolver este problema.

Situação do mau estado do
lajeamento da rua pedonal

foto: idalina grácio
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As Benzodiazepinas são uma família de medicamentos utilizada
para tratar, principalmente, a ansiedade e a insónia, podendo
também ser utilizada para tratar outras patologias. Alguns
exemplos deste tipo de medicamentos são:

• Rivotril (Clonazepam)
• Xanax (Alprazolam)
• Valium (Diazepam)
• Lorenin (Lorazepam)
• Victan (Loflazepato
de etilo)
• Cloxam (Cloxazolam)
• Castilium (Clobazam)
• Morfex (Flurazepam)

Este é um dos grupos medicamentosos mais prescritos atual-
mente, pelo que se torna importante perceber em que situações
devem ser utilizados e quando devem ser interrompidos, pois
apresentam efeitos colaterais graves. De facto, apesar de serem
eficazes a curto prazo e bastante bem tolerados, a sua utilização
a longo prazo origina muitos efeitos secundários. Estes efeitos
são proporcionais à dose do fármaco e à duração do trata-
mento.
Um dos efeitos secundários mais prevalentes é a dependência,
que faz com que sejam necessárias doses cada vez mais altas
para atingir o mesmo efeito. A dependência torna difícil o
abandono do medicamento por originar sintomas de privação
quando se suspende o fármaco, tais como tremores, palpita-
ções, dor de cabeça e até agravamento da ansiedade de base.
Por este motivo, quando se pretende interromper um destes
fármacos, é importante estabelecer com o médico uma estra-
tégia de desmame. A paragem da toma deve ser sempre feita
de forma gradual e nunca de forma abrupta, para evitar estes
sintomas de privação.
Para além da dependência, estes medicamentos causam
também sonolência e alterações na coordenação motora. As-
sim, as pessoas que conduzem carros ou manuseiam máquinas

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Beatriz Figueiredo Silva*

Ansiedade e Insónia – O problema da medicação a longo prazo
devem ter especial cuidado, pois o risco de acidente está
muito aumentado. Os idosos também devem ter cuidado, uma
vez que ficam mais propensos a quedas, fraturas e até mesmo
a alterações cognitivas (tais como perda de memória, con-
fusão e demência). Além disto, as benzodiazepinas podem
também causar sintomas paradoxais, isto é, em vez de acalmar
provocam agitação, pesadelos, irritabilidade, agressividade e
até sintomas psicóticos como alucinações ou delírios. Por
fim, é de salientar que estes medicamentos nunca devem ser
utilizados por pessoas com apneia do sono, doenças do fígado
ou dos pulmões. Também não devem ser tomados juntamente
com álcool ou outras substâncias tóxicas, pelo risco de agravar
ainda mais os efeitos laterais.
Por tudo isto torna-se importante que as benzodiazepinas
sejam utilizadas apenas em ciclos curtos, isto é: no caso das
insónias, não devem ser utilizados por mais de um mês; no
caso da ansiedade, não devem ser utilizados por mais de 3
meses. Se este período não for suficiente para resolver o
problema, deve ser solicitada uma consulta de Psiquiatria.
Deve ainda conversar com o seu médico de família sobre
outras opções que ajudam no tratamento com benzodiazepi-
nas. Entre elas estão, por exemplo, as consultas de Psicologia,
a terapia
cognitivo-comportamental e o yoga ou outro exercício físico.
É ainda muito importante ter alguns cuidados com a higiene
do sono, principalmente para as pessoas que sofrem de
insónia. Algumas medidas que podem ser adotadas são:
• Tornar o quarto num ambiente familiar, confortável, fresco,
escuro e calmo
• Não ter relógios de cabeceira com as horas visíveis
• Relaxar durante cerca de 1h antes de ir para a cama (minimizar
o tempo de exposição a ecrãs)
• Ir para a cama apenas quando estiver cansado e evitar estar
deitado sem dormir
• Evitar qualquer outra atividade na cama (ver televisão, ler,

comer, falar ao telemóvel)
• Evitar sestas durante o dia
• Pensar nas preocupações fora da cama (escrever num papel
para resolver no dia seguinte)
• Manter horários regulares de sono e dormir o necessário (7-
8h)
• Fazer exercício físico regular, mas evitar a sua prática tardia
• Evitar bebidas estimulantes no final do dia (café, chá preto,
coca-cola)
• Evitar consumo de álcool ou tabaco antes de dormir
• Evitar refeições tardias muito abundantes, assim como ida
para a cama com fome

Assim, e tendo em conta todos os perigos destes medica-
mentos, se já os toma há muito tempo e se sente que gostava
de ter ajuda para os deixar, fale com o seu médico de família.
Conversar sobre aquilo
que o deixa ansioso/a é
importante, e pode fazê-
lo com familiares, ami-
gos, com o médico de fa-
mília ou até mesmo nu-
ma consulta de Psi-
cologia. Para além disso,
existem estratégias para
suspender estes medi-
camentos de forma gradual, permitindo ao corpo adaptar-se
aos poucos, de forma a diminuir os sintomas de privação. O
seu médico saberá como ajudá-lo. Assuma o controlo sobre o
seu corpo e saúde, não deixe que estes medicamentos o façam
por si!

*Grupo de Médicos Internos de Medicina Geral e Familiar
dos Centros de Saúde de Sintra, Colares, Várzea e Pêro

Pinheiro (ACES Sintra).
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om 27 anos comple-
tados no passado
mês de outubro, o
Moto Clube Mo-
tards do Ocidente, à

As Irmãs da Casa de Sant'Ana em Pexiligais
receberam produtos alimentares

O presidente da JFAMM, Valter Januário
acompanhou as entregas às instituições

Motards do Ocidente em ação solidária
a instituições de Tires e Pexiligais

C
semelhança de outras agre-
miações idênticas, tem reali-
zado várias ações solidárias
que o aproximam das popu-
lações.
Com sede inicial na Terru-
gem, no ano da criação em
1993, os Motards do Ociden-
te viriam mais tarde a encon-
trar o apoio da Junta de Fre-
guesia de Algueirão Mem
Martins para a continuação
da sua atividade.
Anualmente nesta época
natalícia é normal efetuarem
a recolha, junto de uma cadeia
de supermercados, o Inter-
marché de S.Domingos de
Rana, de bens alimentares pa-
ra depois entregarem a ins-
tituições necessitadas e o cer-
to é que conseguiram angariar
mais de 3000 bens alimentares
e alguns produtos de higiene.
Com o apoio de outras em-
presas conseguiram arranjar
também mais de 500 peças de
roupa ” para todas as ida-
des”, mas também entregues
por sócios e amigos daquele
grupo Motard.
Devido à situação de pan-
demia, este ano não houve a
habitual concentração e
desfile de Pais Natal Motard ,
escoltados pela GNR e PSP,

até às instituições beneficia-
das com a entrega: “Casa da
Criança – Fundação Champa-
gnat ” em Tires e às ” Irmãs
da Casa de Sant’Ana” em Pe-
xiligais, embora a entrega te-
nha sido feita no passado dia
5 de dezembro.
Os Motards do Ocidente
agradecem a todos os envo-
lidos nesta ação e afirmam
com satisfação do dever
cumprido: “Não falamos do
estado de emergência nem
da Covid, mas da sempre

existente emergência de
matar a fome e confortar
alguém. Sim, sim porque
enquanto muita gente anda
distraída com a Covid, ou-
tros ainda e sempre foram
precisando de comida e rou-
pas para aquecer o corpo”.
A iniciativa anual solidária de
Natal contou mais uma vez
com a colaboração da Câmara
de Sintra e Junta de Freguesia
de Algueirão Mem Martins.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

fotos: facebook

O Coro do Hospital Prof.
Doutor Fernando Fonseca,
EPE, criou e adaptou uma
letra do sucesso de Mariah
Carey – “All I Want for
Christmas Is You” – editado
em 1994.
Segundo uma nota na página
das redes sociais daquela
unidade hospitalar, o vídeo
agora produzido, “pretende
de uma forma descontraída
e divertida, devolver o espi-
rito natalício e assim home-
nagear todos os profissio-
nais do hospital, que nestes
últimos meses têm combatido
de forma incansável a pan-
demia e dado o seu melhor
em prol de uma população
que reside maioritariamente
nos Concelhos da Amadora
e de Sintra”.
Os coralistas executaram a
gravação desta música atra-
vés da plataforma eletrónica
Zoom, na qual mantêm os
seus ensaios semanais
FICHA TÉCNICA: Música

Coro do Hospital Amadora-Sintra fez vídeo de Natal
para homenagear profissionais na pandemia

Original: “All I Want for
Christmas Is You”- Mariah
Carey ©1994 Adaptação da
letra: Alberto Araújo, Alexan-
dre Coelho e Sandra Coelho
Maestro: Alberto Araújo
Coralistas: Alberto Araújo,
Alexandre Coelho, Bruno
Gago, Catarina Mello, Isabel
Pereira, Mafalda Ferrer,
Manuela Lino, Sandra Coelho
e Teresa Mello
Argumento: Alexandre Coe-
lho e Sandra Coelho
Edição de Som: Alberto
Araújo
Edição de Imagem, Som e
Vídeo: Agência de Publici-
dade Marte
Agradecimento Especial:
Serviço de Medicina Física e

de Reabilitação pela cedência
das instalações para as
gravações
Contato: coro_hff@hff.min-
saude.pt
Os responsáveis fazem notar
que este vídeo foi realizado
de acordo com as normas do
“Programa Prevenção em
Controlo de Infecção e Re-
sistência Antimicrobiana”
(GCL-PPCIRA) do Hospital
Prof. Doutor Fernando Fon-
seca e das orientações da Di-
reção Geral de Saúde (DGS).
Todos os coralistas efetua-
ram o teste da COVID-19 pré-
gravação

José Carlos Azevedo,
Colaborador

foto: facebook

A União de Freguesias de
Cacém e São Marcos prepara
o Natal para a população sé-
nior num ano particularmente
diferente devido à pandemia.
Dia 19 de dezembro (sábado),
às 11 horas, a companhia tea-
tromosca apresenta no Audi-
tório Municipal António Sil-
va, no Shopping Cacém, a

Freguesia de Cacém-São Marcos leva séniores ao teatro
no dia 19 no Auditório António Silva no Cacém

peça “O Quarto Rei Mago”,
“obedecendo a todas as re-
gras de segurança para
acesso ao público, de acor-
do com as recomendações
da Direção Geral de Saúde”,
segundo anuncia aquela
autarquia na sua página nas
redes sociais.
Esta ação é dirigida à popu-

lação com 60 ou mais anos de
idade, residentes na União
das Freguesias do Cacém e
São Marcos e os interessa-
dos deverão fazer a sua inscri-
ção, através do número de
telefone: 938540281, para
agendar os seus bilhetes.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Na sequência do anúncio do
encerramento dos balcões da
Caixa Geral de Depósitos de
Mira Sintra e Monte Abraão
no final deste ano, as popu-
lações manifestaram o seu
desagrado nas ruas daquelas
localidades, às quais se junta-
ram os autarcas.
Após uma deslocação á As-
sembleia da República por
parte de Carlos Casimiro e
Pedro Brás, os dois autarcas,
solicitaram audiências aos
diversos grupos parlamen-
tares, o que veio agora a acon-
tecer através de videoconfe-
rência, com o CDS (na ima-
gem), depois de uma outra
com representantes do Parti-
do Socialista, aguardando

Autarcas de Mira Sintra e Monte Abraão reunem-se
com vários grupos parlamentares sobre encerramento da CGD

novos encontros com os res-
tantes partidos.
Nas redes sociais da fregue-
sia de Agualva e Mira Sintra
o autarca dá a conhecer que
“em nome dos 90 mil que em
conjunto representamos”,
solicitaram uma reunião a
Paulo Macedo, presidente do

fotos:UFAMS
Conselho de Administração
da Caixa Geral de Depósitos.
Entretanto decorrem petições
públicas nas duas freguesias
alvo do pretenso encerramen-
to de balcões do banco esta-
tal, para que este não se con-
cretize.

José Carlos Azevedo
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Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 0-Pêro Pinheiro, 0
(acerto da 6.ª Jornada)

Dois pontos perdidos,
ou um ponto ganho?

De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A • 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

• Electrodomésticos
• Mobiliário

• Decoração FACILIDADES DE PAGAMENTO Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos
os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Rua D. Isabel de Aragão, 11-B – Massamá Norte – 2650-653 BELAS
Telef. 21 430 18 40 - Telem: 96 686 06 57

E-mail: atocadominhoto@sapo.pt

Deseja um Feliz Natal e um Próspero
Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

PUB.

om um início de
campeonato acima
das melhores expe-
ctativas, conside-
rando até que o

Ventura Saraiva

União 1.º Dezembro, e Clube Atlético de Pêro Pinheiro, encontraram-se no
domingo, dia 13, no campo Conde Sucena em São Pedro de Sintra para
acertar as contas da 6.ª Jornada, adiada da primeira semana de Novembro.
O resultado final (0-0), serve melhor a turma da capital de mármore, que
a da casa, que ainda só conquistou uma vitória na presente temporada.

C Adílio Brito (15) na transição ofensiva do 1.º Dezembro
com Welisson Santos na tentativa de parar o adversário

No acerto das contas da 6.ª Jornada
(Série F), o MTBA recebeu no
sábado, dia 12, no pavilhão de Santa
Susana e Pobral, o FC Monfortense,
e foi derrotado por 1-3. A equipa
alentejana esteve sempre por cima
no marcador, com Diogo Quintino a
marcar o tento de honra da equipa
das 4 Aldeias.
Na classificação, o MTBA manteve
o 3º lugar (12 pontos), ficando
igualado ao Torreense (4.º), que
derrotou o Novos Talentos (2-0), no
acerto da 3.ª Jornada).
Na jornada de amanhã, dia 12 (a 7.ª),
o GSC Novos Talentos desloca-se
ao recinto do Andebol S. Vicentense
(Santarém), e o MTBA, a Santo
António dos Cavaleiros (AMSAC).

jogo não começou de fei-
ção para a formação de
Sintra que entrou pratica-
mente a perder. Aos 6 mi-
nutos, sofreu um castigo

foto: ventura saraiva

Atlético de Pêro Pinheiro
subiu dos distritais, aos na-
cionais na temporada de
2019-20, a equipa de Paulo
Bento entrou no campo
Conde Sucena com certa
dose de favoritismo, procu-
rando até, aproveitar-se da
intranquilidade do 1.º De-
zembro, com uma crise de
resultados neste início de
temporada. Entrou a pres-
sionar alto, levando a bola
muitas vezes à baliza defen-
dida por Pedro Gouveia que
acabaria por realizar uma boa

exibição. Todavia, uma das
melhores oportunidades de
golo seria perdida por Camilo
Fragozo, quando enquadra-
do com a baliza de Miguel
Soares, atirou por cima da
barra. Na resposta, o Atlético
de Pêro Pinheiro também
poderia ter marcado, mas a
bola embateu no travessão da
baliza de Gouveia.
Com o intervalo, os treina-
dores procuraram rectificar as
opções iniciais, e o primeiro
foi Paulo Mendes que deixou
nas cabines, o capitão Edmar
Silva, numa troca-por-troca
(médio por médio), prova-
velmente para aproveitar a
velocidade do jovem brasi-
leiro, Leo Santos.

À medida que o tempo foi
correndo, Paulo Jorge Bento
procurou também intensificar
o jogo ofensivo, mas com o
nulo no marcador, acabou até
por segurar o ponto com a
substituição do japonês
Soya Tojo, por Henrique, já
no minuto final dos des-
contos.
Em termos individuais, des-
taque para Lizandro Mene-
ses, no 1.º Dezembro, e Soya
Tojo, no Pêro Pinheiro, que
elegemos como os melhores
em campo. Ambos a empur-
rar as suas equipas para o
jogo ofensivo, a partir do
meio-campo.
Boa arbitragem de José Ro-
drigues, do Conselho de

Arbitragem da AFL.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena- São
Pedro de Sintra
Árbitro: José Rodrigues,
auxiliado por Cláudio Correia,
e Vítor Aires (CA Lisboa)
Resultado final: 0-0
SU 1.º Dezembro: Pedro
Gouveia; Daniel Aleixo, Dinis
Ieseanu, Samuel Santos, e
Lisandro Meneses; Manuel
Liz, João Costa, Edmar Silva
(Alexsandro Santana, 45’), e
Pipas (David Lopes, 89’);
Adílio Brito (Simo Mbhele,
80’), e Camilo Fragozo.

Treinador: Paulo Mendes
Não utilizados: Hugo Gavino,
Martim Fonseca, Martim Sil-
va, e Francisco Maurício (gr).
CA Pêro Pinheiro: Miguel
Soares; Luís Marcelino, We-
lisson Santos, Bruno Oliveira,
e David Joshua; Júnior,
Shoya Togo (Henrique Henri-
ques, 90’+), Cláudio Anjos
(José Cruz, 88’), e Pedro Se-
guro; Mário Jardel (Caio
Rodrigues, 68’, e Pedro Duar-
te Paulo Gonçalves, 68’).
Treinador: Paulo Jorge Bento
Não utilizados: Fábio Freire,
Lino Pereira, e Ruben Mouta
(gr).

Classificação actual: 1,º FC
Alverca, Sad, 21 pontos; 2.º
Torreense, Sad, 17 (-1 jogo),
3.º Caldas SC, 16, 4.º Pêro
Pinheiro, 14, 5.º Sacavenense,
11 (…), 10.º Sintrense, Sad, 6
(-2 j), 11.º 1.º Dezembro, 6,
Refira-se que no domingo,
13, e referente à 2.ª Jornada,
SC Lourinhanense e U.San-
tarém, Sad, empataram (1-1),
ficando a ronda completa.

Próxima Jornada (dia 19):
Torreense, Sad- Pêro Pinheiro.
Dia 20: Sintrense, Sad- SC
Lourinhanense, e GS Loures-
1.º Dezembro.

Futsal – II Divisão Nacional
(Série F)
MTBA perde (1-3)
com Monfortense

Campeonato Nacional Feminino da III Divisão – Série F

Sintrense impõe primeira derrota a Maceirinha
Ventura Saraiva

Em jogo referente à 2.ª Jornada do nacional da III Divisão- Série F, o Sintrense recebeu no sábado,
dia 12, no campo 2 do Parque de Jogos da Portela, a equipa da Associação Cultural e Recreativa
Maceirinha, e ganhou por 4-2, impondo a primeira derrota às raparigas da região do Liz.

Silva, de penalti, aumentaria (3-1), e
já nos descontos do primeiro tempo,
Joana Silva, colocou o marcador em
4-1.
No segundo tempo, as maceirinhas
equilibraram o jogo, e marcaram aos
73 minutos (Constança Nunes),
contudo não conseguiram melhor
até final.
Com arbitragem de Carlota Silva,
auxiliada por José Santos, e António
Antunes (CA Lisboa), as equipas
alinharam:
SU Sintrense: Filipa Franco; Sofia

Soares, Sofia Ladeira (Vanessa Fer-
nandes, 83’), Débora Sousa, e Sofia
Sousa (Alexandra Crudu, 29’);
Catarina Rodrigues, Petra Pacheco,
Joana Silva, e Madalena Silva; Ana
Bolzoni (Amélia Fonseca, 63’), e
Madalena Silva (Gabriela Rosa, 83’).
Não utilizadas: Inês Canico, Andreia
Varges, e Cheila Fortes (gr).
Treinador: André Freitas.

ACR Maceirinha: Marina Santos;
Carolina Simão, Jéssica Gonçalves,
Daniela Pereira, e Mariana Pereira;

Maria Rodrigues, Margarida Febra
(Patrícia Ribeiro, 70’), Constança
Nunes, e Beatriz Guerra; Vanessa
Neves, e Laura Rosa.
Não utilizada: Mariana Rodrigues.
Treinador: Simão Cardoso.
Classificação actual – 4 jornadas
1.º ACR Maceirinha, 9 pontos; 2.º
SCU Torreense-B, 9 (-1j), 3.º Fa-
zendense, 9, 4.º SU Sintrense, 7, 5.º
SC Frielas, 3 (-1j), 6.º CP Pego, 1 (-
1j), 7.º UD Ponte Frielas, 0, 8.º AC
Malveira, 0 (-2j).
Próxima jornada (dia 19): Sin-
trense-Fazendense; Torreense-B-
Casa Povo Pego; UD Ponte Frielas-
Malveira; Maceirinha- SC Ponte
Frielas. Jogos às 11h00.

Ventura Saraiva

O
máximo que Laura Rosa não desper-
diçaria para inaugurar o marcador.
O jogo viria a mudar com a entrada
da romena Alexandra Crudu, aos 29
minutos. Aos 32’ esta jogadora que
se iniciou- e destacou-, na formação
do Sintrense, marcou para o empate
(1-1), e aos 35’, Maria Sá, deu van-
tagem à equipa (2-1). Madalena
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Hóquei em Patins – Campeonato Nacional de Sub 23 (Zona Sul)

H.C. Sintra com vitória e empate em jornada dupla

PNEUBASE SINTRA: Rua da Aviação Portuguesa
n.º 110 – Vila Verde • 2705-845 Terrugem - SINTRA • Telef: 219 609 120

PNEUBASE OESTE: Rua Teresa de Jesus Pereira, 41 C/D
2560-364 Torres Vedras • Telef. 261 323 183

www.pneubase.pt

PUB.

ESPECIALISTAS EM PNEUS E MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores
e Amigos

Rua 5 de Outubro, n.º 20 • Vila Verde • 2705-880 Terrugem Snt
Tel. 219 242 617 • Tlm. 962 724 174 • geral@lourencoelourenco.pt

www.lourencoelourenco.pt

CONSTRUÇÕES, Lda

Lourenço&Lourenço
Deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Paulo Lourenço
Sócio gerente

foto: ventura saraiva

om a conquista de
mais 4 pontos, a for-
mação sintrense su-
biu ao 2.º lugar, a 2
pontos do líder,

Ventura Saraiva

A equipa do Hockey Club de Sintra teve no passado fim-de-semana, uma
jornada dupla que se saldou com a conquista de 4 pontos. No sábado, 12,
recebeu em Monte Santos, os seixalenses do CRIAR-T, e ganharam por 4-3,
e no domingo, dia 13, empataram no concelho de Tomar, com a ACR Santa
Cita (-4), no acerto da ronda 6, da competição.

Dupla jornada positiva para a equipa Sub 23 do HC Sintra

C
Oeiras, mas contabiliza mais
dois jogos que o seu rival da
Linha de Cascais. Na próxima
jornada, estas duas equipas
encontram-se no pavilhão de
Oeiras, e será um duro teste
para os rapazes do Hockey
Club de Sintra, na luta pelos
lugares de apuramento ao
título de campeão nacional.

Com todos os jogos marca-
dos para amanhã, dia 19
(sábado), o sorteio para a
Zona Sul, juntou muitas equi-
pas do mesmo campeonato

No jogo de sábado, dia 12,
chegou ao intervalo em des-
vantagem (1-2), no segundo
tempo, os visitantes chega-
ram ao 2-3, e seria Tiago Fran-
cisco no minuto final a marcar
o tento da vitória, ele que
abriu o marcador aos 11 mi-
nutos de jogo. Cláudio Ve-
nâncio, e Edi Silva, marcaram
os restantes golos.
Em Santa Cita, no concelho
de Tomar, a equipa do Sintra
andou sempre a correr atrás
da desvantagem no marcador

até ao intervalo que terminou
com um empate (2-2). No
segundo tempo, André Ro-
drigues ainda deu a vantagem
(2-3), mas a turma da casa
chegaria ao empate (4-4) logo
de seguida, não havendo
mais alterações até final.

Classificação à 8.ª Jornada
1.º Oeiras, 15 (5 jogos), 2.º HC
Sintra, 13 (+ 2 j), 3.º SC Tomar
(-3j), 4.º Santa Cita, 7 (- 3j), 8.º
Nafarros, 0 (3j)
O jogo entre a UDC Nafarros

e APAC Tojal foi adiado para
data a indicar.
Na próxima jornada (ainda
sem data), o HC Sintra deslo-

ca-se ao pavilhão da AD
Oeiras, e Nafarros ao Seixal
para defrontar o D CRIAR-T.
Santa Cita, 4- HC Sintra, 4

Hóquei em Patins – Taça de Portugal (32 Avos de Final)
HC Sintra recebe Física. Nafarros vai a Corruche

(2.ª Divisão), com embates de
peso, como aquele que se joga
no pavilhão de Monte San-
tos, entre o Hockey Club de
Sintra, e a Associação Física

de Desportos.
Também no Estoril, a Juven-
tude Salesiana defronta o
GRF Murches, num dérbi
concelhio de Cascais, sempre

interessante para os adeptos
da modalidade.
Quanto à União Desportiva
de Nafarros desloca-se a Co-
ruche (Ribatejo), para de-

frontar “Os Corujas” Ginásio
Clube, um dos poucos en-
contros entre equipas do
escalão terciário.
Os clubes da 1.ª Divisão de-

Futsal – 1.ª Divisão da AFL (5.ª Jornada)
Vila Verde perde (3-6)
com Rangel
Ainda não foi desta que a 5.ª Jornada do campeonato ficou
completa. Adiada de 31 de Outubro, devido ao Estado de
Emergência, ficam ainda 4 jogos por realizar, entre eles, o USC
Mira Sintra-Académico dos Desportos (de novo adiado, mas
agora devido à humidade do piso do pavilhão), e a JOMA-
Carregado, antecipadamente marcado para o dia 10 de Abril
de 2021.
Na passada 3.ª feira, dia 15, Sporting Clube Vila Verde, e
Operário Rangel (Amadora), acertaram as contas, com
vantagem para os visitantes que venceram por 3-6. Tiago
Pinto (2), e Renato, marcaram os golos leoninos.
Na classificação, AD Carregado lidera com 16 pontos (7 jogos),
seguido do GD Vialonga, com 15. O Sporting Vila Verde baixou
para o 6.º lugar, com 11. Mira Sintra, é 10.º, com 7 pontos (6 j).
O campeonato prossegue no dia 9 de Janeiro de 2021, com o
SC Vila Verde, a receber a SM 3 Agosto, Mira Sintra-Olival
Basto, e a JOMA-Académico de Desportos.

Ventura Saraiva

Futebol – 2.ª Divisão da AFL (Série 1 e 2)
Mem Martins isola-se no 2.º lugar

frontam equipas do escalão
inferior, com o Sporting a visitar
o Fabril do Barreiro, e o Benfica a
jogar no recinto da Associação
Desportiva de Oeiras.

No acerto da 5.ª Jornada,
adiada do início de Novem-
bro, devido à proibição de cir-
cular entre concelhos no âm-
bito do Estado de Emergência,
o Mem Martins SC foi o gran-
de beneficiado dos resulta-
dos da ronda, mas foi preciso
vencer na Quinta do Recan-

to, o CD Santo António de
Lisboa, por 1-0, um golo de
Rúben Pires, aos 40 minutos.
A equipa de Fernando Ro-
drigues soma agora 17 pon-
tos, e mantém a diferença de
apenas um para o líder,
Oeiras.
Em Lourel, o 1.º Dezembro-B,

defrontou o Olivais e Mosca-
vide, e venceu por 2-1 (golos
de Moisés, e de Leonardo),
“ajudando” assim o Mem
Martins SC a isolar-se e a dei-
xar a companhia dos orien-
talistas no 2.º lugar que so-
mam agora 15 pontos. Quem
não descola da liderança, é a

AD Oeiras que bateu (2-1), a
UD Algés, e soma 18.
Na Série 1, destaque para a
vitória de “Os Montela-
varenses” no terreno do Ar-
neiros (0-2), com André
Carvalho a bisar nos golos,
todos no segundo tempo.

VS

Realizou-se no domingo, dia
13, a 5.ª Jornada da 1.ª Di-
visão, adiada do dia 1 de No-
vembro. Com os respectivos
campos interditados, o Atlé-
tico do Cacém jogou em
Agualva e bateu a URD Tires,

Futebol – 1.ª Divisão da AFL (5.ª Jornada)
Negrais e Cacém vitoriosos

por 3-1, e o Sporting de Lou-
rel, em Arneiro dos Ma-
rinheiros (MTBA), defrontou
a SR Negrais e perdeu por 0-
1.
Na classificação, “Os Bele-
nenses”, é 1.º, com 19 pontos,

e Damaiense, 2.º, com 14,
ambos com 7 jogos. Lourel, é
5.º, com 12, Cacém, 7.º com 11,
e Negrais, 9.º, com 10.
O campeonato prossegue no
próximo ano (10 de Janeiro),
com a realização da 9.ª Jor-

nada. Cacém- VF Rosário;
Negrais-Bocal; Lourel-Pon-
terrolense, são os jogos no
concelho de Sintra.

VS

Edi Silva (2), Bruno Caetano,
André Rodrigues



12 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 18 DE DEZEMBRO DE 2020

DESPORTO

Campeonato Regional de Corta Mato Curto da AAL 2020-21

Uma cabazada de títulos para o concelho de Sintra
Ventura Saraiva

A

PUBLICIDADE

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

PUB. JORNAL DE SINTRA, 18-12-2020

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL
C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto nos Art.º 16.º e 19.º dos Estatutos convoco a Assembleia-
Geral da ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE QUELUZ, a reunir em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D.
Pedro IV, n.º 1, no dia 29 de Dezembro, pelas 16,30 Horas, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO E ORÇAMENTO
PARA O ANO 2021
(Artigo 19.º dos Estatutos)
Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver
presente a maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-GERAL
reunirá, em segunda convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios.
QUELUZ, 07 de Novembro de 2020.

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
Pedro Nuno de Lemos

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Decorreu no passado sábado, dia 12, na pista de crosse do Jamor (Cruz Quebrada), o Campeonato Regional de Corta Mato Curto, promovido pela Associação de Atletismo de
Lisboa (AAL), em colaboração com o Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ). De relevar a prestação dos clubes e atletas do concelho de Sintra que no total
arrecadaram 13 títulos regionais, para além de entrar no “top ten” das várias corridas que movimentaram no total mais de quatro centenas de competidores.

Carla Mendes (587) surpreendeu a forte concorrência
e conquista título no corta-mato

fotos: ventura saraiva

pesar de todas as
limitações impostas
pela Direcção Geral
da Saúde (DGS), o
atletismo vai encai-

Interessante a luta pelo título de vice-campeão (M55)
entre os sintrenses, Rui Grazina (CCD Sintrense),
e José Jarmela (NAZA)

Clube de Atletismo de Sintra com estreia no pódio
em competições federadas.

xando no calendário com-
petitivo regional, seguindo as
boas práticas emanadas pelas
exigências do tempo da pan-
demia. Medição de tempe-
ratura, higienização, e uso da
máscara, antes e depois de
cada corrida. O facto de a
actividade ser ao ar livre, sem
público, é possível organizar
este tipo de eventos, como se
tem comprovado, nas inicia-
tivas da Associação de Atle-
tismo de Lisboa, sem reporte
de qualquer problema no
âmbito de eventuais casos
positivos da Covid 19.

Carla Mendes (JOMA)
vitória inesperada
face à concorrência
Quanto à competição na pista
de crosse do Jamor, e consi-
derando o início da época de
corta mato, já foi possível
aferir da condição física de
muitos atletas com objectivos
nacionais e internacionais.
Nas corridas principais de
seniores, sub 23, e juniores,
duas vitórias categóricas de
atletas de Sintra, que curiosa-
mente começaram no grupo
do professor Barrigana, na
Escola Mestre Domingos
Saraiva, no Algueirão: Carla
Mendes que esta época in-
gressou na Juventude Operá-

ria de Monte Abraão (JO-
MA), e Luís Monteiro que se
mantém no Sporting Clube de
Portugal.
Carla Mendes, que esteve no
Sporting, alcançou mínimos
para os Mundiais do Qatar
(2019), em representação de
Cabo Verde, nos 1.500 metros,
mudou-se para o Sporting de
Braga, e Juventude Vidigalen-
se,  está de regresso a Sintra,
com a mudança para a JOMA.
É orientada por Luís Pinto,
antigo atleta do emblema de
Alvalade, e deu “show” na
pista de crosse do Jamor.
Nos escalões mais jovens,
destaque para a vitória em
sub 23, de Pedro Saldanha
(ex- Sporting) que também se
iniciou na “Mestre”, e nos ve-
teranos, os títulos em 40, 50,
55, e 70, para José Gaspar, Ar-
tur Oliveira, Américo Pereira,

e José Alves.
Nas equipas, de relevar a
estreia no pódio (3.º lugar) do
Clube de Atletismo de Sintra

que esta época recebeu duas
dezenas de atletas oriundas
da JOMA, e a vitória da Casa
Benfica em Algueirão-Mem
Martins que renovou o título
regional da categoria.
Para finalizar, uma nota para
destacar o trabalho do pre-
sidente da Associação de
Atletismo de Lisboa, Luís
Jesus (munícipe sintrense)
que em tempos de pandemia,
e com todas as limitações do
Estado de Emergência Nacio-
nal, consegue colocar a
modalidade em competição, e
integrar todos na disciplina
que se impõe quanto às me-
didas de saúde pública.

Principais classificações
Geral e de Sintra
Seniores femininos
1.ª Carla Mendes, JOMA

2.ª Ana Mafalda Ferreira, SCP
3.ª Jéssica Augusto, SCP
4.ª Joana Fonseca, Correr

Lisboa
5.ª Beatriz Pinto, C.A. Sintra
Seniores masculinos
1.º Luís Monteiro, SCP

2.º Rui Teixeira, SCP
3.º Fernando Serrão, SCP
4.º Miguel Marques, SCP
5.º Rui Pedro Silva, SCP

Sub 23
1.º Pedro Saldanha, Run
Tejo-CM Socks
M40

1.º José Gaspar, “Os Bele-
nenses”
2.º Jorge Sousa, C.A. Sintra
M45

1.º Artur Oliveira, CBAMM
2.º Sérgio Paiva, NúcleOeiras
3.º Paulo Garcia, “Os Bele-
nenses”
M55
1.º Américo Pereira, CBAMM
2.º Rui Grazina, CCD Sin-
trense
3.º José Jarmela, NAZA
M70
1.º José Alves, CBAMM
M80
1.º Bernardino Pereira, “Os
Belenenses”
2.º José Silvério, CBAMM
Equipas- Feminino
1.ª Sporting
2.ª JOMA
3.ª Clube Atletismo de Sintra
Equipas- Veteranos
1.ª Casa Benfica AMM
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Regime especial de dedução
de prejuízos fiscais

CALENDÁRIO FISCAL
JANEIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
31

Tendo em consideração que o contexto pandémico, a

paralisação da economia, seguida de retoma gradual

e incerta, poderá conduzir a que o resultado fiscal das

empresas seja especialmente marcado pela criação

de novos prejuízos fiscais e pela dificuldade de utilização

de prejuízos fiscais passados já reconhecidos, a lei

n.º 27-A/2020, de 24 de julho vem ciar um regime

especial de dedução de prejuízos fiscais favoráveis às

empresas que tenham sofrido e sobrevivido a presente

crise, este texto tem como objetivo principal a sua

divulgação.

Uma das medidas deste regime é determinar que, a

contagem do prazo habitual de reporte dos prejuízos

fiscais vigentes no primeiro dia do período de tributação

de 2020 (prejuízos fiscais passados), fique suspensa

durante esse período de tributação e o seguinte, isto

é, a contagem só é retomada a partir do exercício de

tributação de 2022, o que significa que temos mais

dois anos para puder deduzi-los.

O presente regime também determina que, quando há

prejuízos fiscais nos períodos de tributação de 2020 e

2021, estes sejam deduzidos:

1. Aos lucros tributáveis, de um ou mais dos 12

períodos de tributação posteriores, desde que obtidos

Até o dia
11

Até o dia
22

Até o dia
25

Até o dia
30

MOSS – Cessação ou Opção pelo Mini Balcão
Único

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
de Remunerações
IRS – Envio da Declaração Mensal de Remune-
rações - AT

Comunicação dos elementos das faturas
e dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos emitidos pelo regime de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Instituto Nacional de
Estatística.
IVA – Opção no portal das finanças pelo paga-
mento do IVA das importações através da de-
claração periódica do IVA
IRS – Entrega da declaração de alterações pelo
sujeito passivo de IRS que até 31.12.2020 tenha
ficado abrangido pela contabilidade organizada
por obrigação legal
ESNL – Entrega da declaração de alterações pela
Entidade do Sector não Lucrativo que tenha
ficada abrangida pela contabilidade organizada
por obrigação legal, ou tenha decidido optar pela
mesma
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Pelos Notários e outras entidades
que desempenhem funções notariais

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das
contribuições
IVA – Envio da declaração periódica mensal
(prorrogado despacho n.º 437/2020-XXII, 09.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Mini Balcão Único – MOSS - Declaração do
4.º trimestre 2020 (DL n.º 158/2014)
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
IRS/IRC – Entrega de documento comprovativo
pelas entidades devedoras, aos titulares dos
rendimentos, das importâncias pagas em 2020

Envio das COPE ao Banco de Portugal

IVA – Pagamento do IVA Mensal (prorrogado
despacho n.º 437/2020-XXII, 09.11)

Comunicação dos inventários
IVA – Entrega da declaração de alterações:
a) Pelo sujeito passivo isentos que, durante o
ano de 2020, atingiram o volume de negócios
superior a 11 000,00;
b) Opção pelos sujeitos passivos de IVA
trimestrais para o regime mensal;
c) IVA – Regime forfetário dos produtores
agrícolas – Opção pelos abrangidos pelo regime
normal do CIVA que preencham as condições.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS – A
partir do 2º mês seguinte à data de emissão das
faturas, até ao termo do prazo de um ano dessa
data
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores
Seg. Social – Independentes (Cat.B) - De-
claração do valor total dos rendimentos obtidos
entre 01.10.2019 e 30.09.2020
Declaração Modelo 22 de Substituição pelo
alienante de imóvel cujo VPT só foi determinado
após a entrega da declaração do exercício da
venda
Modelo 30 – Pagamentos e retenções efetuadas
à entidades não residentes
Modelo 37 – Juros e amortizações de habitação
permanente – prémios de seguros de vida, aci-
dentes pessoais e saúde, PPR, fundos de
pensões e regimes complementares
Modelo 44 – Participação das rendas
Modelo 45 – Comunicação de despesas de
saúde
Modelo 46 – Comunicação de despesas de
formação e educação
Modelo 47 – Comunicação de encargos com
lares

IRS/IRC – Prova do preço efetivo do imóvel,
quando este é inferior ao VPT

por sujeitos passivos que exerçam, diretamente e a título

principal, uma atividade económica de natureza agrícola,

comercial ou industrial, independentemente de estes

estarem ou não abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 372/

2007, de 6 de novembro, que cria a certificação eletrónica

do estatuto de micro, pequena e média empresa (PME);

2. Em cada um dos períodos de tributação posteriores,

até ao limite de 80% do respetivo lucro tributável (mais

10 pontos percentuais que o limite habitual). Aliás o limite

habitual à dedução (70% do LT) é sempre elevado em 10

pontos percentuais, quando a diferença resulte da

dedução de prejuízos fiscais apurados nos períodos de

tributação de 2020 e 2021.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo

Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas /

Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –

Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 10 de dezembro de 2020
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

MÚSICA

Sintra – Maria Almira Medina
– Centenário Exposição
Quando: Até 3 janeiro 2021
Onde: MHNS - Museu de História
Natural de Sintra

Sintra – “A Partida da Singula-
ridade na Normalidade”,
exposição de Ildebranda Martins
Quando: Até 9 janeiro 2021
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero na Biblioteca Municipal
de Sintra

Sintra – Exposição “Uma vez,
e outra... e outra vez...” de
Maria João Costa
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – A coleção galvanizArte
comprimento de Onde de P.
Scripton
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – Orquestra Municipal
de Sintra D. Fernando II -
Concerto de Natal
Quando: 20 dezembro, 16.30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

PUB.

omo estarão lembra-
dos, na precedente
edição do Jornal de
Sintra, partilhei
convosco algumas

Património de Sintra,
a partitura que faltava
João Cachado

C
considerações acerca da
inauguração do recuperado
órgão da igreja de São Mar-
tinho, no passado dia 4, data
a partir da qual Sintra passou
a contar com mais uma peça
que, tão decisivamente, enri-
quece o seu tão diversificado
e vasto património.
Neste ano em que a agenda

cultural local nos propõe
imensa variedade de eventos
culturais comemorativos do
vigésimo quinto aniversário
da distinção de Sintra como
Património da Humanidade, é
na sequência do compromis-
so formulado no artigo acima
aludido que hoje vos darei
conta de iniciativa subse-
quente, ainda no domínio da
Música.
Pois bem, trata-se do concer-
to que, no Domingo seguinte,
6 de Dezembro – data que a
autarquia instituiu como Dia
Municipal do Parimónio –
teve lugar no Centro Cultural
Olga Cadaval, contando com
a Orquestra Municipal de
Sintra (OMS), sob direcção de
Cesário Costa, oportunidade

esta durante a qual um bem
patrimonial outro, bem con-
creto, foi oferecido pelo maes-
tro a esta terra.
A Abertura da Serenata Le
Nozze d’Ercole ed Ebe, de
Jerónimo Francisco de Lima
e Uma Caçada na Corte,
poema sinfónico de Alfredo
Keil – obras que, também
neste semanário, já foram
objecto de notícia – prece-
deram o momento que preten-
do sublinhar na medida em
que não só constituiu autên-
tica revelação mas também
propiciou a verdadeira des-

coberta de um tesouro que,
há mais de um século silen-
ciado, foi agora  divulgado,
co-municado, i.e., em comum
partilhado.
Carlos Adolpho Sauvinet
(1836-1905) é o compositor da
Ode Sinfónica Serra de
Sintra, a obra em apreço, que
terá sido escrita em 1893, para
banda ou grande orquestra.
Embora tenham subsistido
evidências de versões para
banda, sexteto e piano, não
foi possível identificar a outra
alternativa.
Perante tal constatação, Nel-
son Nogueira que, além de
primeiro violino e membro
fundador do Quarteto de
Cordas de Sintra, também é
concertino da OMS, empe-

nhou-se na laboriosa e tão mi-
nuciosa quanto bem sucedi-
da tarefa de reconstrução da
partitura para orquestra da
obra em apreço cujo original,
na sequência de algumas pa-
lavras de introdução, Cesário
Costa entregou ao Presidente
da Câmara, Dr. Basílio Horta,
para que passasse a integrar
o espólio bibliográfico da
Biblioteca Municipal de
Sintra, portanto, a já referida
nova peça do património
cultural sintrense.
Muito sumariamente, impõe-
se acrescentar que esta obra
sinfónica é totalmente inte-
grável na designada música
programática cujo objetivo
é o de evocar ideias ou ima-
gens extra-musicais, repre-
sentando musicalmente de-
terminadas cenas, imagens,
inclusive, estados de alma.
No concreto caso desta peça
sinfónica, o programa des-
critivo aponta para o Palácio
da Vila, a subida da Serra, o
Castelo dos Mouros e, final-
mente, o Palácio da Pena. A
poesia de Camões e de João
Rodrigues de Sá são fontes
de inspiração da obra que
não deixa de apresentar lai-
vos de um determinado cu-
nho nacionalista, aliás, bem
vincados no último anda-
mento.
Não ficaremos por aqui. Já
para a próxima edição fica o
meu novo compromisso de
apresentar, acerca desta Serra
de Sintra de Sauvinet uma
proposta suscitada pelas
manifestas características
didáctico-pedagógicas que
encerra, marcas de identidade
temático-musical que exigem
fazê-la chegar às escolas do
concelho, também através do
material audiovisual de su-
porte digital que é perfeita-
mente possível conceber e
concretizar.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

A 29.ª edição da Mostra de Teatro das Escolas de Sintra,
promovida pela Câmara Municipal de Sintra em parceria
com a companhia de teatro Chão de Oliva, foi apresentada
esta quinta-feira, dia 10 de dezembro, a professores e alunos
do concelho numa sessão online.
Ao longo da sessão foram partilhados vídeos relativos à
edição anterior, cujos projetos foram interrompidos em virtude
da situação pandémica, com testemunhos de alunos sobre as
suas vivências durante o período de confinamento e uma
homenagem aos professores e animadores dinamizadores da
Mostra de Teatro, nas IPSS e ATL.
No evento de apresentação da nova edição foi ainda apre-
sentada a metodologia de trabalho para o ano 2021, apostando
no teatro e na expressão dramática como uma ferramenta edu-
cativa essencial para o desenvolvimento pessoal e coletivo.
O projeto da Mostra de Teatro das Escolas de Sintra resulta
duma parceria entre a Câmara Municipal de Sintra e a
companhia de teatro Chão de Oliva.
Este projeto tem como objetivo, através da expressão dramá-
tica, desenvolver competências tanto nos alunos, como nos
seus educadores. Além da apresentação dos trabalhos finais
de cada grupo participante, o programa aposta na formação
dos seus educadores, professores, monitores de ATL e res-
ponsáveis pelos grupos de teatro das escolas da rede públi-
ca e dos estabelecimentos de ensino da rede privada com
ensino básico.                                                         Fonte: CMS

Foi apresentada a Mostra de Teatro
das Escolas de Sintra 2021

A exposição que assinala a
classificação da Camiliana de
Sintra como Bem Cultural de
Interesse Público, foi renova-
da e tem em exibição novos
documentos. A PARTE II
desta mostra, encontra-se
patente no MUSA – Museu
das Artes de Sintra até 27 de
dezembro.
Esta PARTE II dá a conhecer
novos documentos, em espe-
cial em formato livro impresso
e manuscritos autógrafos de
Camilo e Ana Plácido (cartas,
manuscritos de obras, etc.),
explorando um pouco mais do
vasto universo documental e
do valioso acervo da Cami-

Exposição Camiliana de Sintra (Parte II) no MU.SA

liana.
A PARTE II mantém a lógica
de apresentação da candi-
datura para a classificação da
Camiliana junto da BNP –
Biblioteca Nacional Portu-
guesa como Bem Cultural de
Interesse Público (atribuição
e classificação única em
Portugal a nível de um acervo
documental), mantendo parte
das peças mais importantes

do espólio iconográfico da
Camiliana de Sintra, para além
de terem sido colocadas
novas obras de arte.
Aproveite esta oportunidade
para conhecer gratuitamente
o MU.SA e os restantes mu-
seus geridos pela Câmara
Municipal de Sintra.  Os Mu-
seus Municipais de Sintra
estão distinguidos com o selo
Clean & Safe.

Partitura acabada de receber, Basílio Horta
exibe-a como mais recente peça do património
cultural de Sintra 

foto: CMS
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIASANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)
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Eça, a nódoa e a benzina:
uma fábula

Q

Sexta-feira, 18 – Ana Lúcia Simões Polido, de Odrinhas,  Maria Noémia dos Santos Castro, Alice das
Neves Martins Nunes, de Morelena, Rosa Flores, de Galamares, Maria José Freitas dos Santos, da Amoreira;
Maximino José Custódio, de Gouveia, Fernando Roberto Ferreira de Melo, Carlos Augusto Vieira da
Conceição Pereira, Pedro Manuel de Jesus Gomes, Carlos Alberto Coimbra  Lopes, de Cascais, Márcio José
dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Sábado, 19 – América Miranda Mouro Justino, de S. João das Lampas, Fausta de Brito Maldonado
Vieira, Maria Carolina Garcia, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda Pinto Duarte Costa Marques da Cunha,
Clementina Maria de Carvalho Casinhas, da Encarnação, Maria Amélia Caetano Rosa, Maria Rosário
Jesus Lopes Barbosa; José Manuel Tavares Dias da Costa Gonçalves, José Domingos da Silva Duarte, das
Lameiras, Rogério Vieira, de Montelavar, Marco António Guerreiro de Oliveira, da Várzea de Sintra,
Etienne Sebastian Antunes Amaral, de Paris.

Domingo, 20 –  Maria José Martins da Cruz Rato, do Penedo, Maria Isabel Carvalho, do Algueirão,
Sara Cândida Costa Regueira, Maria Eugénia Barbosa Teixeira, do Mucifal, Maria do Carmo Ferreira,
Barreirinha, Torres Vedras; dr. José Artur da Silva Carvalho, António Lino Leite de Matos, Sérgio
Fernandes Faria, da Várzea de Sintra e Luís António dos Santos Clemente, de Arneiros dos Marinheiros.

Segunda-feira, 21– Eugénia da Conceição Clemente, Júlia Adelaide Sardinha Correia, Rosa
Gertrudes, de Pero Pinheiro, Helena Virgínia Topa Valentim, de Paiões - Rio de Mouro, Catarina Cecília
Benedito, Dália Maria Vieira Marta;  Rui José Franco, de Lisboa, António Eduardo de Jesus Marques, José
Pimentel Rolim Dias, do Cacém, Jacinto Damião, das Lameiras, Domingos Duarte da Silva, da Várzea
de Sintra, Carlos Alexandre L. Tavares Velez de Lima, de Mem Martins e Jorge Alexandre Monteiro Ribeiro,
da Amadora.

Terça-feira, 22 –  Maria João Moreira Pinto Câmara, de Colares, Maria Natália Gaspar de Sousa,
do Linhó, Maria Emília Machado Vidal, de Cascais, Maria da Conceição Vicente, de Mem Martins, Maria
da Graça Mata, de Sintra, Ana Sofia Miguel Claudino; Carlos Henrique do Carmo e Silva, de Lisboa, Mário
Fernando dos Santos Dias, da Codiceira, Hugo Emanuel Monteiro Rebelo de Sousa Marques, João Filipe
Matos Bernardes.

Quarta-feira, 23 – Maria Helena Freire Moreira, do Cacém, Maria da Conceição Ribeiro da Cruz, D.
Manuela Conceição da Silva Rebelo, Elisa Nunes da Encarnação Jorge, Maria Augusta Pereira de Garcia
Pinheiro, de Mem Martins; srs. António Tomé Féteira, de Vieira de Leiria, João Carlos Pedro Feiteira, da
Maceira, Filipe Luiz Simões, de Almargem do Bispo.

Quinta-feira, 24 – Carla Sofia dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa da Conceição Mariano,
de Aruil de Baixo, Maria da Conceição Oliveira Caetano, de Aldeia Galega, Ema Barbosa de Sousa
Marques, Maria de Lurdes Veloso Espírito Santo Teles Dantas, Maria Inês dos Santos Costa; Mário José
Fernandes Moreira, do Linhó, Mimoso do Nascimento Martins, de Morelinho, Luis Manuel Oliveira Simões.

Sexta-feira, 25 de Dezembro – Joana Catarina Ramalho Berones, Maria Beatriz Cosme,
Joaquina Duarte Araújo Gomes, de Colares,  Mariana Gertrudes da Silva, de Albogas, Maria da Luz
Naughton Ramos Henriques, Natalina da Luz Duarte Rosalino, de Cortegaça, Isabel do Nascimento
Furtado Simões, de Pero Pinheiro,  Alice da Silva Pelecas, da Várzea de Sintra, Claudina Tiago Meira, do
Algueirão, Maria de Jesus Galrão Martins, de Pero Pinheiro, Maria Gertrudes Alexandre Maximiano, das
Lameiras, Maria Florinda Oliveira da Silva Peralta, Natália da Silva; João da Silva Relha, João Dias
Mariais, Fernando Ferreira Pires, de Mem Martins, José Martins Ferreira, de Torres Vedras, Carlos Manuel
Baptista Mendes, de S. Pedro de Sintra, eng.º José Manuel Varela, de Lourel, Jaime António Pereira
Carvalho, Queluz de Baixo, Rui Miguel Figueiredo Rodrigues, Henrique de Bulhões Rei David Matos, João
Lopes, de Lisboa.

Sábado, 26 – Joana Sofia Simões Alves, de Sintra, Maria Beatriz Claudino Gomes Amaral, da
Amadora, Cátia Alexandra Godinho Santos, Maria de Lurdes Ferreira, da Barreirinha (Termas do
Vimeiro), Maria Estrela Marques Frutuoso, da Várzea, Felismina Marques Aleixo Ramalho, Maria Teresa
dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Natália Antunes Galrão da Silva, de Almargem do Bispo, Branca
Lopes Batista, de França; Albino José Camarão, do Estoril,Guilherme Jorge da Fonseca, Ernesto Firmino
de Oliveira, do Penedo, Pedro Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ricardo Luís Martinho.

Domingo, 27 –  Cristina Tiago Meira, do Algueirão, Henriqueta Tomás, do Mucifal, Maria Margarida
Barra Falcão, Maria Isabel Duarte Lopes, de Campo Raso; Luis Marques Paulino, de Queluz, Nuno Miguel
Canhoto Lourenço e Mikael Batista, de França.

Segunda-feira, 28 –  Maria Manuela Serôdio Sizudo, de Lisboa, Ana Sofia Fonseca, de Colares,  Maria
Fernanda dos Santos Aniceto Henriques, de Mem Martins, Maria da Conceição Lino, Elvira Branco de
Oliveira, da Terrugem, Maria Amália Carvalho de Matos, Alzira Ema de Sousa Marques da Silva, de Rio
de Janeiro; Horácio Manuel Esteves Ferreira, Luís Alberto Nunes Soares, do Lobito, João Luís
Marrazes,Manuel Rodrigues Cardoso, Manuel Correia de Lemos Pereira, de Queluz, Domingos Maria
Jorge, de Cascais, Helder Manuel Ferreira Jacinto, da Terrugem, Bruno Miguel Sadio Pedroso, de
Almargem do Bispo, Mário Costa Amado, de Almargem do Bispo, Miguel Sequeira Grego.

Terça-feira, 29 – Susana Sofia Figueiredo Costa, da Terrugem, Isabel Cristina Casinhas Domingos,
Joana Vidal Santos Lopes, da Assafora, Rita  Cristina Carvalho Rodrigues Oliveira Gomes, Ana Patrícia
Oliveira Cavalheiro, da Pernigem, Maria das Neves Mendes Vieira, da Assafora, Maria José Ferreira Simões,
da Várzea de Sintra; dr. António Ruivo Mouzinho, Marino Emanuel  Campos Lemos, Domingos José
Rabeco, do Mucifal, António Arraias Neto, de Pexiligais, Nuno Álvaro Duarte de Oliveira Ferraz, de
Bucelas, Paulo José dos Reis Ferreira, de Mira-Sintra.

Quarta-feira, 30 – Sónia Isabel Vicente Ferreira, da Barreirinha, Júlia Dionísio dos Santos, Maria
Amélia Pinto Vieira da  Conceição Pereira, do Cacém, Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs,
Maria Eliseia Dias Filipe, Maria do Carmo Dias Filipe, de Camarões, Isabel Maria Regala Lúcio, Fátima
Fernanda Sebastião Lourenço, de Albogas,  Esmeralda Susana Vale Figueira Matias, de Montelavar, Alice
Marcelina Gouveia Gomes, Adelaide da Conceição Alves Martins Jaco, do Algueirão;.Júlio Manuel da Silva
Ventura, António Firmino Martins Ouro, da Várzea de Sintra, Manuel Soares Ramos, Flávio Gonçalves
Jorge, de Almargem do Bispo, João Pedro de Jesus de Sousa, de Sintra, Júlio Manuel Grilo Pardal, de
Morelena,  Pedro Miguel Torres Pimenta, da Praia da Adraga.

Quinta-feira, 31 – Carla Sofia R. Chiolas, Ana Paula Duarte Dias, de Sintra, Maria Eugénia Rebelo,
da Várzea de Sintra, Maria Silvestre Cosme Rilhas, Rosa de Jesus Moreira Costa, de S. João das Lampas,
Maria de Lurdes Pinto Dias, de Rio de Mouro, Maria João Barreto de Oliveira; António Pedro Monteiro,
de Pero Pinheiro, Rui Manuel Silvério Coelho, de Morelena, Luís José da Silva Coelho, de Cascais,Arnaldo
Duarte Calaim, de Magoito,Jorge Manuel da Silva Duarte Pechiligais, da Várzea de Sintra, Ivan Caeiro
Baptista, de Jersey, Micael André Pinto Jacinto, da Terrugem.

Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira, 18: Claro Russo, Mercês
(219228540); Portela, Monte Abraão
(214377619); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 19: Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Azeredo, Pendão (214350879);
Garcia, Cacém (219142181).

Domingo, 20: Silveira - Forum Sintra, Rio de
Mouro (219154510); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Segunda-feira, 21: Vitória, Algueirão
(219266280); Correia, Queluz (214350905);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Terça-feira, 22: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Quarta-feira, 23: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Campos, Cacém (219180100).

Quinta-feira, 24: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Caldeira, Cacém
(219147542).

ode muito bem acontecer que, na altura em que lerem
estas linhas, o problema já esteja resolvido ou se tenha
resolvido por si só. Já lá vamos. A verdade é que, qual-
quer que seja a solução encontrada para o problema, a
conferência de imprensa do Ministro da Administração

«Até há bem pouco tempo, o site WikiLeaks era apenas um canal de divulgação de
notícias um pouco embaraçosas. Estava para o mundo – e principalmente para os Estados
Unidos – como Manuela Moura Guedes estava para José Sócrates. Isto é, um cão de fila.
E aqui nunca se disse que Manuela Moura Guedes fazia mal em atacar José Sócrates,
tão-só que o fazia da maneira errada, com espalhafato, com teatro, e por aí fora. Tivesse
ela feito o que faz o WikiLeaks (que se limita a publicar documentos) e tudo lhe seria
certamente perdoado.»

esta, portanto, a velha receita de Eça de Queiroz: não pode demitir-se nem ser
demitido, mas sairá talvez com benzina, por ser uma nódoa…

isto sem falar no despudor que foi ter chamado a si, naquela mesma conferência
de imprensa, o papel determinante que teria desempenhado na recandidatura de
Marcelo Rebelo de Sousa. O presidente anunciara, antes de ser candidato, que
se houvesse vítimas civis nos incêndios não se apresentaria a votos para uma
reeleição. Como não morreu nenhum civil, o ministro Cabrita acha que a

recandidatura é obra sua…

unca esteve sozinho, senhor ministro da Administração Interna. Esteve, até,
muito acompanhado por gente que lhe pedia contas, a si e à directora do SEF ora
demissionária ou desistente, ou lá o que for que ela tenha feito – o que não
impede que possa vir esclarecer o que aconteceu durante o seu mandato. Seu,
dela, naturalmente. O seu problema, senhor ministro, é que o primeiro-ministroN

acaba de reiterar a confiança em si, o que trama os dois: o ministro não se pode demitir, e
o PM não pode demiti-lo dias depois de iterar plena confiança nos seus dotes. Percebe-se
aqui o porquê do brilhozinho nos olhos que praticamente raiava a loucura…

o ministro Cabrita volta a mentir porque não pode (nem poderia) ter ignorado,
nesse período de nove meses, os inúmeros apelos para que a directora do SEF
fosse demitida. Nem, tão-pouco, que os três acusados daquele homicídio
violentíssimo, estejam, estranhamente, numa simples prisão domiciliária até ao
respectivo julgamento. Não é coisa leve para a morte de um cidadão estrangeiro

que chega a Lisboa, seja ele ucraniano, do Nagorno-Karabach ou do Burkina Fasso.

uando o ministro Cabrita veio clamar, quase de lágrimas nos olhos, rasgando as
vestes, e com um brilhozinho nos olhos que praticamente raiava a loucura, que
há meses se andava a sentir sozinho no que diz respeito à morte de um cidadão
ucraniano nas instalações do SEF no Aeroporto Humberto Delgado em Lisboa, a
que ninguém terá ligado. E aqui convém acrescentar ao rol de adjectivações do
ministro Cabrita a palavra mentira. O ministro Cabrita mente, porque a verdade é

que desde que aconteceu aquele desastre do SEF no aeroporto de Lisboa que diversos
(repito: diversos) órgãos de informação e partidos políticos insistiram em saber o que
tinha acontecido, numa altura em que já se sabia que mentira quanto à data do inquérito
interno…

Interna, no final da semana passada, fica para a história da
democracia portuguesa como uma vergonha e, ao mesmo tempo,
como um monumento ao ridículo – ou à falta de noção dele, o
que vem praticamente a dar no mesmo. Mais ainda, imagine-se!,
do que a cena dos chifrinhos de um ministro de Sócrates em
plena Assembleia da República, ou do que a cena das golas de fumo que Cabrita também
protagonizou.
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